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Prêmio Luiz Beltrão 2005:
honra ao mérito e incentivo
a novos valores
Um júri nacional selecionou, dentre as candidaturas apre-
sentadas pela comunidade acadêmica, os vencedores da versão de
2005 do Prêmio Luiz Beltrão de Ciências da Comunicação.
Compuseram o júri a atual presidente e os ex-presidentes da
Intercom,  além dos vencedores do prêmio nos anos anteriores,
na categoria de “maturidade acadêmica”. A premiação ocorrerá
durante o Simpósio de Pesquisa Avançada em Comunicação:
Histórias de Vida e Trajetórias Intelectuais, evento integrante do
XXVIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, a ser
realizado na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ),
no Rio de Janeiro, de 5 a 9 de setembro deste ano.
Instituído em 1997 para distinguir as pessoas, equipes ou
instituições que fazem contribuições relevantes para o campo das
Ciências da Comunicação, homenageando o pioneiro da pesquisa
acadêmica sobre os fenômenos comunicacionais brasileiros, Luiz
Beltrão,  o prêmio, neste ano foi atribuído à Fapesp, como
instituição paradigmática, ao Núcleo de Comunicação e Edu-
cação da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de
São Paulo, como grupo inovador, a Murilo César Ramos, na
categoria de maturidade acadêmica,  e a Giovandro Marcos
Ferreira e Raquel Paiva, como  lideranças emergentes.
A Fapesp - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo, instituída em 1962, tem sido gerida por especialistas
altamente qualificados e profundamente comprometidos com as
finalidades sociais do desenvolvimento científico e tecnológico. Ela
subsidia bolsas de estudos, periódicos científicos, publicações
especializadas, pesquisas de comunicação e mídia, além de
atividades acadêmicas como congressos, colóquios, conferências e
cursos. O Prêmio Luiz Beltrão foi conferido a ela  como
reconhecimento à “política de comunicação pública”, recentemente
instituída, com o objetivo de “dar transparência aos programas” da
instituição e ao mesmo tempo “disseminar o resultado dos estudos
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produzidos pelos pesquisadores” que ela financia. São veículos
principais dessa política a revista Pesquisa Fapesp (para o público em
geral) e a Agência Fapesp (boletim diário na internet, para jornalistas,
pesquisadores, estudantes e divulgadores científicos). O júri
reconheceu também  que a entidade vem contribuindo para
“socializar o conhecimento novo, colocando as inovações tecno-
lógicas a serviço de empresas, órgãos públicos, entidades educa-
cionais e movimentos sociais”.
O NCE - Núcleo de Comunicação e Educação da Escola
de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo há mais
de dez anos vem desenvolvendo estudos e pesquisas marcantes
no sentido aproximar os campos da Comunicação, da Educação
e da Cultura. A “educomunicação” vem se consolidando espe-
cialmente na prática das organizações não-governamentais que
passaram a usar os processos e os meios de comunicação para
consolidar seus projetos no campo da cidadania. Ela se desen-
volve por meio de atividades específicas como a educação para
a recepção crítica dos meios de comunicação, a mediação
tecnológica em espaços educativos, a expressão comunicativa
através das artes e a gestão da comunicação em espaços educa-
tivos. Dentre as ações do NCE da ECA-USP, dirigido por Ismar
de Oliveira Soares, destaca-se o Projeto Educom.radio, que tem
como objetivo específico combater a violência e favorecer uma
cultura de paz num determinado ecossistema educativo: as
escolas do ensino fundamental da rede pública municipal de
ensino. Em novembro de 1999, no Fórum sobre Mídia e Edu-
cação, algumas organizações, entre as quais a Federação Nacional
de Jornalistas, a Fundação Roberto Marinho, o Instituto Ayrton
Senna e o Projeto Cidade-Aprendiz, além do próprio Ministério
da Educação, passaram a reconhecer o conceito de educo-
municação, entendendo-o como um campo emergente de inter-
venção social e de prática profissional. Os participantes tomaram
como base as pesquisas do NCE da ECA-USP.
Murilo César Ramos é professor da Universidade de Brasília
e especialista em avaliação de estratégias comunicacionais e
formulação de políticas públicas no segmento das telecomu-
nicações e mídias digitais. Bacharel em Jornalismo (1972) pela
Universidade Federal do Paraná, ingressou na Universidade de
Brasília em 1974, como docente do Curso de Jornalismo.
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Completou sua titulação acadêmica na Universidade de Missouri,
nos Estados Unidos, onde obteve os títulos de mestre (1979) e
doutor (1982) em Comunicação, tendo sido agraciado com o
diploma de “excelência acadêmica”. Desde então tem desen-
volvido atividades de ensino e pesquisa da UnB, orientando
monografias e  dissertações de mestrado, além de ter ocupado o
cargo de diretor da Faculdade de Comunicação (1999-2003).
Publicou três livros e grande número de capítulos de coletâneas
e artigos em periódicos.  Tendo optado pelo regime de trabalho
em tempo parcial na universidade, dirige, desde 1985, a empresa
Ecco - Estudos e Consultoria de Comunicações Ltda., que
assessora organismos públicos e privados no campo das políticas
de comunicação. Desde o pós-doutorado realizado na Univer-
sidade Estadual de Campinas em 1994, tem se dedicado a
estabelecer interfaces entre a pesquisa comunicacional e a
investigação tecnológica. Especializando-se em avaliação de
estratégias comunicacionais e na formulação de políticas públicas
no segmento das telecomunicações e mídias digitais, tem par-
ticipado ativamente do debate nacional sobre a economia política
da comunicação e da informação, dando demonstrações ex-
plícitas da sua maturidade acadêmica.
Giovandro Marcos Ferreira é professor da Universidade
Federal da Bahia. Bacharel em Jornalismo (1984) pela Uni-
versidade Federal do Espírito Santo e em Filosofia (1986) pela
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, realizou seus
estudos de pós-graduação na França – Universidade Católica de
Lyon (Ciências Sociais, 1988) e Universidade de Paris II, onde
conquistou os títulos de mestre (1994) e doutor (1997) em
Ciências da Informação e da Mídia. Iniciou a docência univer-
sitária em 1989, na Universidade Federal do Espírito Santo, onde
lecionou Teoria da Comunicação e Comunicação Comparada,
tendo liderado o Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em
Comunicação (Nexo). Desde 2001 trabalha na Universidade
Federal da Bahia, como docente do Programa de Pós-Graduação
em Comunicação e Cultura Contemporâneas. Conquistou
prestígio acadêmico  com a publicação de capítulos de livros e
artigos em periódicos de  qualidade  e participando regularmente
dos congressos nacionais de Comunicação. Tem se destacado por
relevante sua contribuição para dinamizar as relações Brasil-
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França nessa área e seu desempenho pluralista no Núcleo de
Pesquisa em Teoria e Metodologia da Comunicação da Intercom,
o que lhe atribui papel de liderança na nova geração de pes-
quisadores midiáticos.
Raquel Paiva, que recebeu conjuntamente com Giovandro
Ferreira o prêmio de liderança emergente, é professora da
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Em 1985, como bolsista
do Radio Nederland Training Center (Holanda), realizou curso
de especialização no Ciespal - Centro Internacional de Estudios
Superiores de Comunicación Para América Latina (Equador). No
mesmo ano, com bolsa da USIS - United States Information
Agency (Estados Unidos), fez curso de aperfeiçoamento no Latin
America Electronic Media Exchange Program, na Arizona State
University. Em 1991, defendeu sua dissertação de mestrado em
Comunicação Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro,
sob a orientação do professor Muniz Sodré, tendo sido bolsista
da Capes - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior. Em 1997, ainda sob a orientação do professor
Muniz Sodré, defendeu sua tese de doutorado na mesma ins-
tituição, com o título O espírito comum: comunicação, mídia e
comunidade. Publicou ou organizou sete livros e grande número de
artigos em revistas científicas e jornais, além de ter orientado 25
dissertações de mestrado, seis teses de doutorado e dez trabalhos
de conclusão de curso de graduação. Vem adquirindo projeção
nacional por seu trabalho de análise de mídia comercial e,
principalmente,  de comunicação comunitária, o que refletiu na
consolidação do Laboratório de Comunicação Comunitária da
Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de
Janeiro. Atualmente é coordenadora e docente do Programa de
Pós-Graduação em Comunicação dessa mesma instituição.
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